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RESUMO: Introdução: O câncer de mama é a neoplasia maligna mais comum em 
mulheres e a segunda principal causa de morte. No Brasil, a estimativa para os anos 
de 2014 e 2015 foi de 57.120 casos novos de câncer da mama, com risco estimado 
de 52 casos a cada 100 mil mulheres. Dessa forma, é considerado um grande 
problema de saúde pública. Estabeleceram-se estratégias de detecção precoce 
desta neoplasia, principalmente em estágios iniciais, momento em que a doença 
pode ter um melhor prognóstico. Existem vários tipos de câncer de mama, entre eles 
está o carcinoma epidermoide ou carcinoma de células escamosas, que é um 
câncer extremamente raro, representando cerca de 0,04% a 0,075% de todas as 
neoplasias malignas da mama, sendo um tumor de difícil diagnóstico através dos 
exames de imagem. Não havendo um consenso em relação ao seu tratamento mais 
adequado, apresenta prognóstico incerto. Objetivo: Realizar uma revisão integrativa 
da literatura sobre os métodos diagnósticos e tipos de tratamento do carcinoma 
epidermoide mamário. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura de caráter descritivo e abordagem qualitativa, respeitando as seis etapas 
seguintes: 1) Definição da pergunta norteadora; 2) Busca de evidência; 3) Revisão e 
seleção de dados; 4) Análise da qualidade metodológica do estudo; 5) Apresentação 
dos resultados; 6) Apresentação da revisão integrativa. A coleta de dados foi 
realizada no período de agosto de 2016 a junho de 2017, a partir do levantamento 
bibliográfico nos bancos de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), Publicações Médicas (PubMed) e Scientific Eletronic 
Library Online (SciELO), no período de 2009 a 2016. Resultados e discussões: 
Contribuir para esclarecimentos e novas informações acerca da temática 
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apresentada, já que este câncer é considerado raro e agressivo, facilitando assim a 
sua identificação precoce, levando sugestões para o tratamento mais acertado e 
possibilitando às pessoas acometidas uma melhor qualidade e expectativa de vida. 
Conclusões finais: A partir da revisão literária evidenciou-se a melhor forma de 
diagnosticar e tratar a doença. 
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